
 

 

 

 

Agroecologia, gênero e conflitos socioambientais. 
Aprendizado e diálogo a partir de experiências brasileiras 

 

 

Programa final 

 

Colóquio internacional 
Paris, Toulouse, Ariège (França) 

8 a 14 de abril 2025 

 

www.gengibre.org

 

 

 

 

O Brasil é um dos principais fornecedores de matérias-primas para o resto 
do mundo, além de ser um ator importante nas políticas climáticas e 
ambientais internacionais.  

No entanto, em nível local, famílias e comunidades estão divididas entre 
promessas de renda, evidências de destruição ambiental e dúvidas sobre 
as soluções propostas. A linha divisória entre a integração ao mercado e o 
trabalho de cuidado socioambiental está estreitamente ligada, e 
provavelmente cada vez mais, às formas dominantes de masculinidade e 
feminilidade. Entre os dois, a agroecologia é a um só tempo uma 
resistência à mercantilização e um processo de transformação de 
mulheres e homens. 

Este encontro analisa o compromisso de uma ampla gama de sujeitos 
com a agroecologia. Sem negligenciar a posição dos homens, ele opta por 
se colocar ao lado de mulheres que historicamente foram silenciadas, em 
um movimento que vai de experiências locais a questões globais. No 
cruzamento dos estudos de gênero, da economia e da ecologia políticas e 
da agroecologia, o encontro visa contribuir para a renovação desses 
diferentes campos. Ele se baseia nos resultados do projeto ANR GENgiBRe 
“Relação com a natureza e igualdade de gênero. Práticas e mobilizações 
feministas na agroecologia no Brasil” e no diálogo entre atrices/atores e 
pesquisadoras/es no Brasil e na França. 

http://www.gengibre.org/


 

Paris 

Terça-feira, 8 de abril 2025 

17h15-18h: Abertura do colóquio 

Com: Isabelle Hillenkamp (IRD-CESSMA, GENgiBRe), Hélène Guétat-
Bernard (ENSFEA, LISST-Dynamiques rurales, GENgiBRe), Sheyla Saori 
(SOF, GENgiBRe), Liliam Telles (UFV, CTA-ZM, GENgiBRe), Sonia Aparecida 
de Sousa (SINTRAF Simonésia, GENgiBRe) e Irene Cardoso (UFV, 
GENgiBRe). 

18h-19h30: projeção-debate. Lançamento do filme Raízes da Resistência  

O filme oferece acesso concreto e sensível ao ponto de vista e às 
realidades das agricultoras brasileiras envolvidas no projeto GENgiBRe. 
Ele dá rostos e vozes à experiência dessas mulheres e propõe imagens dos 
seus gestos e das paisagens dos conflitos ambientais e das resistências 
construídas em torno da agroecologia. 

Debate com: Natália Lobo (SOF, GENgiBRe), Clara Ferrari (FUNAI, 
GENgiBRe), Roberta Cardoso (CTA, GENgiBRe), Maria Lucia de Cristo 
(agricultora, SINTRAF, GENgiBRe), Maria Izaldite Dias (agricultora, RAMA, 
GENgiBRe) e Sonia Aparecida de Sousa (agricultora, SINTRAF, GENgiBRe). 

 

Local: Auditorium Dumézil, 2 rue de Lille, Paris 7e. As pessoas 
interessadas em beneficiar da interpretação português-francês devem 
trazer seus próprios fones de ouvido e um dispositivo (celular ou 
computador) para se conectar ao canal de tradução via Zoom. Wifi 
aberto disponível na sala. 

Paris 

Quarta-feira, 9 de abril de 2025 

8h45: Recepção das e dos participantes 

9h-9h30: Questões, objetivos e organização do encontro 

Isabelle Hillenkamp (GENgiBRe) 

9h30-12h30: Mesa redonda Epistemologias feministas, pesquisação, 
ciência transformadora: as metodologias no centro do debate e da ação 

Com: Alessandra Bernardes (UFV, GENgiBRe), Héloïse Prévost (UTJJ-
CERTOP, GENgiBRe), Maria Lucia de Cristo (GENgiBRe), Nathalie Blanc 
(CNRS-LADYSS e CPT-UPC), Jules Falquet (Université Paris 8, LLCP) e 
Marie-Dominique de Suremain (Enda Colombia). 

Moderação: Magalie Saussey (pesquisadora associada ao CESSMA). 

Local: salle des Conseils, bât. A, 5e étage. Cour des Grands Moulins, 10 
esplanade P. Vidal-Naquet, Paris 13e. Interpretação simultânea francês-
português. Número limitado de aparelhos, inscrição obrigatória. 

14h-17h: Encontro As metodologias à prova no campo 

Diálogo com o Coletivo “Porte montmartre en action”.  

Co-organização: Romain Gallart (Asterya) e Nathalie Blanc (Centre des 
Politiques de la Terre). 

Local: Centre social “Maison bleue”, Paris 18e (inscrição obrigatória). 



 

Paris 

Quinta-feira, 10 de abril 2025 

8h45: Recepção das e dos participantes 

9h30-12h30: Mesa-redonda Modelo agrícola, relação com o ambiente, 
género e saúde: descompartimentar os debates 

Com Larissa Bombardi (USP, ULB, GENgiBRe), Liliam Telles (GENgiBRe), 
Sonia Aparecida de Sousa (GENgiBRe), Sheyla Saori (GENgiBRe), Xavier 
Coumoul (UPC, INSERM Metatox) e Geneviève Pruvost (CEMS-EHESS). 

Moderação: Hélène Guétat-Bernard. 

 

14h-17h: Mesa redonda - Modelo económico, agrobiodiversidade e 
género: uma triangulação necessária  

Com Irene Cardoso (GENgiBRe), Isabelle Hillenkamp (GENgiBRe), Maria 
Izaldite Dias (GENgiBre), Assen Slim (INALCO e pesquisador associado ao 
CESSMA), Isabelle Guérin (IRD-CESSMA) e Laure Emperaire (IRD-PALOC). 

Moderação: Jean-Louis Laville (Cátedra de Economia Solidária, CNAM). 

 

17h-17h15: Considerações finais dos dois primeiros dias 

Local: salle des Conseils, Campus Grands Moulins, Paris 13e.  
Interpretação simultánea francês-português. Número limitado de 
aparelhos, inscrição obrigatória. 

Toulouse 

Sexta-feira, 10 de abril 2025 

9h30-11h: Visita – “Agricultoras encontram-se com horticultores e 
jardineiros”: troca de conhecimentos sobre associações de culturas 

Projeto TIRIS-CoCulture, com M. Hanemian (INRAE), C. Dumas (INP-
ENSAT), Helène Guétat-Bernard (GENgiBRE) e Maya Rastouil.  

Atividade em conjunto com a rede de quintais familiares da Garonne. 

(Só por convite) 

 

15h-18h: Mesa redonda - Extractivismo mineiro e agroecologia, conflitos 
e dinâmicas interseccionais. Cruzando experiências 

Diálogo entre os projetos GENgiBRe e GEM (Género, Extractivismo e 
Migração na França e na América Latina) 

Com Alessandra Bernardes (GENgiBRe), Clara Ferrari (GENgiBRe), Maria 
Lucia de Cristo (GENgiBRe), Kyra Grieco (ANR Interruptions, UTTJ, LISST) e 
Laurence Maurice (IRD-GET). 

Moderação: Héloïse Prévost (GENgiBRe, GEM) e Annalisa Lendaro (UTJJ-
CERTOP, GEM). 

Local: bâtiment Olympes de Gouge, amphithéâtre n°3, Université de 
Toulouse Jean Jaurès, 5 allées Antonio Machado. 

Interpretação simultânea francês-português.  



 

Ariège 

Sábado, 12 de abril 2025 

10h-12h: Visita - Perspectiva comparativa das políticas de extração no 
Brasil e na França 

Interpretação das paisagens das zonas de extração de areia e de 
granulados na Basse Ariège. 

Co-organização: projeto NAPALAIR. 

(Só por convite) 

 

14h30-17h30: Roda de conversa - Do extractivismo ao cuidado: o devir 
dos solos e dos territórios 

Moderação: Héloïse Prévost (GENgiBRe), Roberta Cardoso (GENgiBRe) e 
Sarah Luiza de Souza Moreira (UFFRJ, GENgiBRe). 

Com a participação de agricultoras do Brasil e da Ariège, de pesquisadorxs 
do projeto NAPALAIR, do IRD-GET, -PALOC e -CESSMA, do INRAE, do 
grupo AGATE e da equipa do projeto GENgiBRe (Brasil e França), e de 
membros da associação Aprova. 

Local: Centro agro-ambiental de Brassacou, Pamiers (inscrição 
obrigatória).   

19h: Refeição à base de produtos do Ariège. Noite festiva e multicultural. 
Inscrição obrigatória (pagamento no local).  

Ariège 

Domingo, 13 abril 2025 

 

 

Visita do Centro agro-ambiental de Brassacou, Pamiers  

 

Brassacou faz parte do Conservatório dos Espaços Naturais e é co-gerido 
pela associação REVEAS e pela Associação dos naturalistas da Ariège. Uma 
visita ao sítio permitirá conhecer a sua dinâmica e as ligações com as 
numerosas instituições com as quais REVEAS trabalha. O dinamismo deste 
espaço é um testemunho das experiências francesas em matéria de 
pluriatividade camponesa e de participação local.  

Inscrição obrigatória. 



 

Ariège  

Segunda-feira, 14 de abril 2025 

 

Troca de saberes e experiências camponesas 

Sítio « La chèvre et le chou » (Pailhes, Ariège) 

Estarão presentes agricultoras do sítio anfitrião, La Chèvre et le Chou 
(Clémence e Orane Odoux), animadoras das redes CIVAM (Johanna 
Grandserre) e Terre de Liens (Noémie Girard) e a equipe do projeto 
GENgiBre. 

 

9h-12h30 - boas-vindas, tempo de apresentação e interconhecimento e 
visita ao sitio. 

14h-16h - oficinas “auto-organização das mulheres” e “condição 
fundiária e acesso à terra”.  

16h-18h - Conclusão: contribuições do encontro França/Brasil.  

 

Esse dia é co-organizado por três organizações camponesas francesas do 
grupo InPact que promovem iniciativas para uma agricultura cidadã nos 
territórios. Comprometidas com a ecologia e o gênero, elas estão 
trabalhando para preservar terras agrícolas (Terre de Liens), manter o 
campo vivo (Réseau CIVAM) e disseminar tecnologias agrícolas (Atelier 
Paysan).  

Número limitado de participantes, inscrição obrigatória. 
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Ferme  

La chèvre et le 
chou 

 Pailhes / Ariège 
Apoio financeiro:  

 
 Projeto GENgiBRE ANR-

20-CE41-0002-01 
 

 
IdEx Université Paris Cité 

et projet NAPALAIR 

 
IdEx Université Paris Cité, 

ANR-18-IDEX-0001 

 

 

 

 

   

Organisation : Isabelle Hillenkamp, Hélène Guétat-Bernard, Héloïse 
Prévost, Natália Lobo, Sarah Moreira de Souza et Cathy Châtel, com 
a equipe do projeto GENgiBRe. 
 
Formulário de inscrição para os períodos abertos ao público: 
https://enquetes.ird.fr/index.php/653961?lang=fr  
 
 
Contatos para os períodos sometidos à inscrição prévia:   

• Em Paris : Isabelle.Hillenkamp@ird.fr  
• Em Toulouse et na Ariège : helene.guetat-

bernard@ensfea.fr  
 

Esse encontro é um evento presencial.  

 

 

 

 

 

 

 
 

Desenho “Corpo-Território”: Carolina Santos Natividade e Helena Joaquina Gomes Barros 
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